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1. Ementa  

Análise dos aspectos econômicos e políticos, locais e globais, vinculados à Arquitetura e ao 

Urbanismo e sua relação com o meio ambiente. 

 

2. Objetivos 

 Compreender o papel do arquiteto e urbanista no processo concepção do espaço urbano e de 
transformação das cidades 

 Relacionar as dinâmicas socioeconômicas e as questões ambientais às práticas de 
planejamento e produção do espaço urbano. 

 Representar cartograficamente aspectos socioambientais da cidade  

 Elaborar o perfil socioeconômico e ambiental de uma área de estudo 

 

3. Conteúdo programático 

O conteúdo programático a ser desenvolvido consiste de:  

 Conceitos fundamentais (epaço geográfico e região, território e paisagem, cidade e natureza, 
urbano e rural) 

 As questões urbanas atuais e o seu rebatimento sobre o espaço  

 Análise espacial e imagem da cidade  

 Agendas ambientais internacionais (Agenda 21 e conferências da ONU de Meio Ambiente) 

 Crítica ao conceito de sustentabilidade. Smart Cities: Cidades Inteligentes e Sustentáveis 

 Introdução às políticas e legislações ambientais  

 Introdução à política urbana e direito à cidade 

 

http://lattes.cnpq.br/1900546204654406
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4. Metodologia 

Os procedimentos didáticos abrangem diversas ferramentas e atividades remotas para viabilizar o 

processo de ensino e aprendizagem não presencial, a saber: 

 Aulas expositivas; 

 Discussão e fichamento de textos; 

 Exibição de filmes e discussão; 

 Elaboração de mapas temáticos; 

 Seminários e workshops, de forma remota; 

 Acompanhamento e orientação no desenvolvimento dos trabalhos. 

Os estudantes serão encorajados a interagir durante as aulas e demais atividades, através de 

perguntas e discussões sobre os vários tópicos apresentados. 
 

5. Recursos 

Os recursos didáticos adotados compreendem: 

 Ambiente Virtual de Aprendizagem - Moodle ou similar; 

 Gamificação, filmes e vídeos-aula; 

 Artigos científicos, resenhas, livros; 

 Mapas; 

 Formulários de acompanhamento do aprendizado. 

 

6. Avaliação  

O estudante será avaliado individualmente, de forma permanente e contínua, por meio de 

seminários teóricos e exercícios práticos, tais como: produção de mapas, resenhas, fichamentos, 

entre outros.  

Serão contabilizadas três avaliações: 

1a Avaliação 

Conteúdo: composta pelo conjunto de resenhas e seminários apresentados que tratam dos 

conceitos e relações fundamentais (espaço, território e paisagem/ cidade e natureza/ urbano e 

rural, percepção de aspectos socioambientais e agentes e processos do espaço urbano. 

Pontuação: Resenhas/resumos - 4 pontos 
                    Seminários - 5 pontos 

Participação - 1 ponto 
                    Total - 10 pontos 

 

2a Avaliação  

Conteúdo: composta pelo conjunto de resenhas e seminários apresentados que tratam dos temas 
relacionados à sustentabilidade e cidade 
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Pontuação: Resenhas/resumos - 4 pontos 
                    Seminários - 5 pontos 

Participação - 1 ponto 
Total - 10 pontos 

 

3a Avaliação 

Conteúdo: composta por trabalho de caráter prático abrangendo Diagnóstico do Perfil 
Socioeconômico e Ambiental de uma Área de Estudo. Diretrizes Projetivas Urbanas, a 
luz do Conceito de Sustentabilidade. 

 
Pontuação: 10 pontos 

*Nota final = [AV1 (2,0) + AV2 (2,0) + AV3 (6)]/ 10 
 
Em cada exercício/avaliação busca-se valoriza o aproveitamento do estudante em relação à 
atividade desenvolvida em sala de aula, observando-se os seguintes critérios:  

a. Assiduidade e Pontualidade - Presença efetiva em sala de aula para desenvolvimento das 
atividades e a pontualidade na entrega dos exercícios e atividades propostas. O estudante terá 
tempo máximo de 15 minutos de tolerância para o registro de sua presença em sala; 

b. Participação - Interesse demonstrado durante as aulas. Inclui participação nas atividades em 
grupo, questionamentos, dúvidas e contribuições pertinentes relacionadas ao tema proposto;  

c. Orientação em sala - Discussão de exercícios entre aluno e professores; 

d. Continuidade - Seqüência de desenvolvimento de exercícios com base na atividade proposta. 
Relação entre as etapas de acompanhamento, rupturas ou continuidades, e as orientações em 
sala de aula; 

*As avaliações propostas na disciplina são pautadas na Lei de Diretrizes e Bases (LDB)/MEC e no 
Regulamento de Ensino de Graduação (REGPG)/UFBA, com nota mínima para aprovação igual a 
5,0 e mínimo de 75 % de freqüência às atividades. 
 
* Em caso de segunda chamada de avaliação, está só será realizada se solicitada no máximo 48 
horas após a avaliação regular, nos termos do Regulamento de Ensino de Graduação 
(REGPG)/UFBA. A solicitação deverá estar documentada e será avaliada pelo docente da 
disciplina. 
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